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Um	etilômetro	validado	pelo	órgão	brasileiro	INMETRO	O	etilômetro	ou	alcoolímetro,	também	conhecido	pelos	nomes	populares	bafômetro	(português	brasileiro)	ou	balão	(português	europeu),	é	o	aparelho	que	mede	a	concentração	de	álcool	etílico	na	corrente	sanguínea	de	uma	pessoa	mediante	análise	do	ar	pulmonar	profundo.	Sua	principal
aplicação	é	identificar	condutores	de	veículos	que	estejam	sob	efeito	de	bebidas	alcoólicas[1][2].	Uma	mulher	fazendo	teste	de	alcoolemia.	O	motorista	deve	soprar	um	tubo	(ou	bocal)	conectado	ao	etilômetro	que	conduzirá	o	ar	de	seus	pulmões	para	um	analisador	contendo	uma	solução	ácida	de	dicromato	de	potássio.	O	princípio	de	detecção	do	grau
alcoólico	no	corpo	humano	está	fundamentado	na	avaliação	das	mudanças	das	características	elétricas	de	um	sensor	sob	os	efeitos	provocados	pelos	resíduos	do	álcool	etílico	no	hálito	do	indivíduo.	O	sensor	é	um	elemento	formado	por	um	material	cuja	condutividade	elétrica	é	influenciada	pelas	substâncias	químicas	do	ambiente	que	se	aderem	à	sua
superfície.	Sua	condutividade	elétrica	diminui	quando	a	substância	é	o	oxigênio	e	aumenta	quando	se	trata	de	álcool.	Entre	as	composições	preferidas	para	formar	o	sensor	destacam-se	aquelas	que	utilizam	polímeros	condutores	ou	filmes	de	óxidos	cerâmicos,	como	óxido	de	estanho	(SnO2),	depositados	sobre	um	substrato	isolante.	A	correspondência
entre	a	concentração	de	álcool	no	ambiente,	medida	em	partes	por	milhão	(ppm),	e	uma	determinada	condutividade	elétrica	é	obtida	mediante	uma	calibração	prévia	onde	outros	fatores,	como	o	efeito	da	temperatura	ambiente,	o	efeito	da	umidade	relativa,	regime	de	escoamento	de	ar	etc.,	são	rigorosamente	avaliados.	A	concentração	de	álcool	no
hálito	das	pessoas	está	relacionada	com	a	quantidade	de	álcool	presente	no	seu	sangue	dado	o	processo	de	troca	que	ocorre	nos	pulmões.	Pesquisas	indicam	um	índice	de	erro	de	3%	a	8%	na	correlação	entre	o	álcool	no	ar	expirado	e	o	álcool	no	sangue,	o	que	valida	cientificamente	o	resultado	dos	etilômetros.	O	álcool	presente	no	ar	exalado	é
convertido	em	ácido	acético	conforme	mostra	a	reação	abaixo:	3	C	H	3	C	H	2	O	H	+	2	K	2	C	r	2	O	7	+	8	H	2	S	O	4	⟶	3	C	H	3	C	O	O	H	+	2	C	r	2	(	S	O	4	)	3	+	2	K	2	S	O	4	+	11	H	2	O	{\displaystyle	3CH_{3}CH_{2}OH+2K_{2}Cr_{2}O_{7}+8H_{2}SO_{4}\longrightarrow	3CH_{3}COOH+2Cr_{2}(SO_{4})_{3}+2K_{2}SO_{4}+11H_{2}O}	Nesta
reação	o	etanol	é	convertido	a	ácido	acético	e	o	cromo,	na	forma	de	íon	cromato	(amarelo	alaranjado)	é	transformado	em	C	r	+	3	{\displaystyle	Cr+3}	(coloração	verde).	Quanto	maior	a	concentração	de	álcool,	mais	intensa	é	a	coloração	esverdeada	obtida.	No	Brasil	segundo	estudos	do	Interpol	(international	Police	interface	United	Nations
Organization	U.N.O.)	"todos	os	modelos	de	aparelhos	utilizado	para	medir	a	alcoolemia	em	operações	de	fiscalização	de	trânsito	devem	ser	aprovados	pelo	INMETRO.	Todo	instrumento	é	verificado	individualmente	e	recebe	uma	etiqueta	com	o	número	do	certificado	de	verificação,	cuja	validade	é	de	um	ano.	Os	bocais	ou	tubos	devem	ser	descartáveis
e	obedecer	às	normas	do	órgão.	Além	da	certificação	do	INMETRO,	os	aparelhos	devem	ser	homologados	pelo	Departamento	Nacional	de	Trânsito	(DENATRAN)[1].	Desde	2005-2008,	a	partir	da	entrada	em	vigor	da	Lei	14.828	e	do	Decreto	9.855,	a	chamada	Lei	Seca,	os	condutores	de	veículos	estão	proibidos	de	ingerir	álcool	antes	de	dirigir[1].	A
conduta	de	dirigir	sob	influência	de	álcool	está	prevista	no	artigo	165	do	Código	de	Trânsito,	qualquer	resultado	acima	de	zero,	gera	a	infração	de	trânsito	que	tem	como	penalidade	multa	e	suspensão	do	direito	de	dirigir.[1]	Segundo	a	Resolução	432/2013-CONTRAN,	se	o	teste	no	etilômetro	for	superior	a	0,34	miligramas	de	álcool	por	litro	de	ar
alveolar	é	considerado	crime	(ou	com	níveis	inferiores,	envolver-se	em	acidente	de	trânsito),	sem	prejuízo	das	penalidades	administrativas,	o	condutor	responderá	o	processo	judicialmente	conforme	Artigo	306-CTB.	Etanol	no	sangue	Etanol	no	sangue	(gramas/litro)	Estágio	Sintomas	0,1	a	0,5	Sobriedade	Nenhuma	influência	aparente.	0,5	a	1,2	Euforia
Perda	de	eficiência,	diminuição	da	atenção,	julgamento	e	controle	1,2	a	2,5	Excitação	Instabilidade	das	emoções,	incoordenação	muscular.	Menor	inibição.	Perda	do	julgamento	crítico	2,5	a	3,0	Confusão	Vertigens,	desequilíbrio,	dificuldade	na	fala	e	distúrbios	da	sensação.	3,0	a	4,0	Estupor	Apatia	e	inércia	geral.	Vômitos,	incontinência	urinária	e
fezes.	4,0	a	5,0	Coma	Inconsciência,	anestesia.	Morte	Acima	de	5	Morte	Parada	respiratória	Observações:	Em	média	45	gramas	de	etanol	(120	ml	de	aguardente),	com	estômago	vazio,	fazem	o	sangue	ter	concentração	de	0,6	a	1,0	grama	por	litro;	após	refeição	a	concentração	é	de	0,3	a	0,5	grama	por	litro.	Um	conteúdo	igual	de	etanol,	sob	a	forma	de
cerveja	(1,2	litros),	resulta	0,4	a	0,5	gramas	de	etanol	por	litro	de	sangue,	com	estômago	vazio	e	0,2	a	0,3	gramas	por	litro,	após	uma	refeição	mista.	Como	funciona	o	bafômetro?	-	infográfico	↑	a	b	c	INMETRO.	«Etilômetro»	(PDF).	Consultado	em	22	de	fevereiro	de	2015.	Arquivado	do	original	(PDF)	em	22	de	fevereiro	de	2015		↑	Instituto	de	Pesos	e
Medidas	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro.	«Etilômetro».	Consultado	em	22	de	fevereiro	de	2015		Este	artigo	sobre	Tecnologia	é	um	esboço.	Você	pode	ajudar	a	Wikipédia	expandindo-o.	O	Commons	possui	uma	categoria	com	imagens	e	outros	ficheiros	sobre	Etilômetro	Obtida	de	"	O	bafômetro	é	um	aparelho	exclusivo	para	detectar	a	presença	de	bebida
alcoólica	no	organismo	do	condutor.	Por	meio	do	aparelho	e	de	reações	químicas,	é	possível	constatar	a	quantidade	de	álcool	ingerida	pelo	indivíduo.	Quando	identificados	embriagados,	os	motoristas	são	punidos	e	retirados	das	vias	para	evitar	acidentes.	Embora	popularmente	conhecido	como	bafômetro,	o	aparelho	é	denominado	etilômetro	–
aparelho	destinado	à	medição	do	teor	alcoólico	no	ar	alveolar.	De	acordo	com	a	Lei	Seca,	o	motorista	que	apresentar	medição	igual	ou	superior	a	0.05	mg	de	álcool	por	litro	de	ar	expirado	no	bafômetro	ou	sinais	visíveis	de	alteração	psicomotora,	será	punido	de	diversas	formas,	tais	como:	Multa;	Suspensão	do	direito	de	dirigir;	Perda	da	carteira	de
motorista;	Retenção	do	veículo.	Caso	o	condutor	esteja	em	níveis	acima	de	0,34	mg/1,	ele	corre	o	risco	de	ser	preso	por	seis	meses	a	três	anos,	falaremos	sobre	isso	mais	a	frente.	Como	funciona	o	bafômetro?	Os	bafômetros	são	baseados	em	reações	químicas	envolvendo	o	álcool	etílico	–	que	é	nomeado	como	etilômetro.	Com	a	ajuda	de	um	catalisador,
o	álcool	expirado	reage	com	o	oxigênio	presente	no	aparelho.	Além	de	indicar	a	presença	ou	ausência	de	álcool,	o	etilômetro	também	informa	a	quantidade	de	álcool	em	miligramas	por	litro	de	ar	alveolar.	A	revista	Super	Interessante,	conhecida	por	publicar	curiosidades	científicas	e	culturais,	explicou	que	quanto	mais	álcool,	maior	a	corrente	elétrica
que	passa	pelo	fio	condutor.	É	necessário	1	litro	e	meio	de	ar	para	fazer	a	mediação,	um	sopro	de	cerca	de	5	segundos.	O	processo,	a	grosso	modo,	ocorre	da	seguinte	forma:	O	aparelho	etilômetro	contém	um	bocal	descartável,	o	qual	é	trocado	a	cada	medição	realizada.	O	indivíduo	deve	soprar	o	ar	para	dentro	do	aparelho	por	poucos	segundos.	O	ar
expelido	percorrerá	o	tubo	de	plástico	até	chegar	a	um	componente	chamado	de	célula	de	combustível,	o	qual	é	revestido	com	eletrodos	de	platina.	Se	houver	partículas	de	álcool	no	ar	expelido,	ao	entrarem	em	contato	com	a	platina,	será	gerada	uma	reação	química	de	oxidação,	formando	prótons	(partículas	positivas)	e	elétrons	(partículas	negativas)
de	ácido	acético.	Os	elétrons	passam	pelo	ácido	eletrolítico,	presente	na	célula	de	combustível.	Essa	passagem	é	registrada	por	um	medidor	de	corrente	elétrica,	ligado	à	célula	de	combustível.	A	contagem	de	elétrons	que	passaram	pela	célula	(medida	registrada)	indica	o	nível	de	alcoolemia	do	indivíduo.	Quanto	maior	a	corrente,	mais	alto	o	nível	de
embriaguez	do	motorista.	É	importante	ressaltar	que	todo	aparelho	deve	conter	uma	etiqueta	adesiva	numerada	com	a	marca	de	verificação	inicial	do	INMETRO.	Antes	disso,	ele	deve	cumprir	as	exigências	da	legislação	metrológica.	Quanto	tempo	leva	para	o	álcool	sair	do	organismo?		Estudos	apontam	que	diversos	fatores	podem	influenciar	na
duração	do	álcool	no	organismo,	como	idade,	alimentação,	gênero,	teor	alcoólico	da	bebida,	peso	e	uso	de	medicamentos.	Em	média,	pode	levar	até	10	horas	para	que	a	concentração	de	álcool	não	seja	mais	detectada	no	sangue.	O	mais	recomendado	é	que	o	motorista	aguarde,	no	mínimo,	12	horas	para	dirigir	novamente.	O	Brasil	é	um	dos	países	que
adotaram	a	tolerância	zero	para	a	combinação	entre	álcool	e	trânsito.	O	consumo	de	bebidas	alcoólicas	causa	sérios	riscos	e	prejuízos	à	capacidade	de	uma	pessoa	dirigir	um	veículo.	Os	riscos	são	altos	porque,	capacidades	como	atenção,	coordenação	motora,	visão	e	noção	de	espaço	se	dão	mais	lentos	e	acaba	levando	a	sérios	acidentes.	Colocando
não	só	a	sua	vida	em	risco,	mas	a	de	outras	pessoas.	Qual	é	a	multa	do	bafômetro?		De	acordo	com	o	CTB	(Código	de	Trânsito	Brasileiro)	–	documento	que	regulamenta	o	funcionamento	do	trânsito	no	Brasil.	O	condutor	será	multado	se	o	resultado	apresentar	positivo	para	a	existência	de	álcool	no	organismo	ou	se	recusar-se	a	soprar	o	bafômetro	–
	descritas	nos	artigos	165	e	165-A	do	Código.	As	duas	condutas	são	caracterizadas	pelo	Código	de	Trânsito,	como	infrações	de	trânsito	de	natureza	gravíssima	–	a	mais	severa	dentre	as	quatro	categorias	de	infração.	O	motorista	que	apresentar	positivo	para	álcool,	será	multado	em	R	$2.934,70,	levando	em	conta	o	fator	multiplicador.	Se	for	flagrado
dirigindo	alcoolizado	mais	de	uma	vez	em	um	período	de	12	meses,	o	valor	dobra	para	R	$5.869,40.	É	preciso	punir	o	condutor	de	uma	forma	que	o	iniba	de	voltar	a	assumir	essa	conduta	ao	volante,	conforme	o	art.	165	do	CTB	–	no	qual	é	descrita	a	infração	–	o	condutor	também	é	proibido	de	dirigir	sob	o	efeito	de	outras	substâncias	psicoativas.	No
caso	de	recusar-se	a	assoprar	o	bafômetro	–	conforme	o	art.	165-A,	é	infração	recusar-se	a	ser	submetido	a	teste,	exame	clínico,	perícia	ou	outro	procedimento	que	permita	certificar	influência	de	álcool.	O	condutor	poderá	recusar-se	a	soprar	o	bafômetro,	mas	realizar	exame	de	sangue.	Neste	caso,	não	estará	cometendo	a	infração	descrita	no	art.
165-A.	Para	autuar	o	condutor,	o	agente	poderá	atestar	a	embriaguez	com	base	unicamente	nos	sinais	de	alteração	do	condutor	observados	durante	a	abordagem.	É	importante	ressaltar	que	é	obrigatória	a	indicação	dos	sinais	observados	que	levaram	o	agente	a	confirmar	a	embriaguez.	Conforme	o	artigo	165	do	CTB,	os	condutores	que	forem
flagrados	no	teste	do	bafômetro,	ficarão	com	a	carteira	de	habilitação	suspensa	por	12	meses.	Caso	o	condutor	for	reincidente,	o	período	de	suspensão	da	CNH	aumentará	para	dois	anos,	além	do	veículo,	que	também	poderá	ser	apreendido	–	de	acordo	com	as	condições	no	ato	da	infração.	Dirigir	alcoolizado	ou	recusar-se	a	fazer	o	teste	do	bafômetro
são	condutas	consideradas	autossuspensivas	no	CTB.	Todavia,	as	penalidades	só	poderão	ser	impostas	após	o	condutor	exercer	seu	direito	à	defesa,	ou	caso	decida	não	se	defender.	O	condutor	terá	a	oportunidade	de	recorrer	contra	a	aplicação	da	multa	e	também	contra	a	imposição	da	suspensão	do	seu	direito	de	dirigir.	De	acordo	com	as	normas,
caso	obtenha	deferimento	do	recurso	de	multa	de	bafômetro,	em	qualquer	etapa,	a	multa	e	a	suspensão	não	serão	impostas	ao	condutor.	Apenas	havendo	indeferimento	em	todas	as	etapas	é	que	a	multa	deverá	ser	paga	e	a	suspensão	cumprida.	Tabela	bafômetro		A	resolução	Contran	n°	432/203,	em	seu	anexo	I,	apresenta	uma	tabela	com	as	medidas
para	cada	punição	no	teste	do	bafômetro	–	descontando	a	margem	de	erro,	que	é	de	0,04mg/L	de	ar	alveolar.	De	acordo	com	a	tabela	bafômetro,	para	que	o	resultado	de	0,01	mg/L	seja	apresentado	na	tela	do	dispositivo,	a	medição	deve	ser	0,05	mg/L.	Contudo,	se	o	resultado	do	teste	ficar	entre	0,05	mg/L	a	0,33	mg/L,	o	condutor	terá	que	responder
por	cometer	uma	infração	considerada	gravíssima.	O	resultado	do	bafômetro	deve	ser	igual	ou	superior	a	0,34	mg/L.	Em	casos	como	esse,	como	falamos	mais	acima,	o	condutor	sofre	pena	de	detenção	de	seis	meses	a	três	anos,	além	de	multa	e	suspensão	da	habilitação.	Ou	seja:	Até	0,04	mg/L	=	condutor	liberado;	Entre	0,05	mg/L	a	0,33	mg/L	=
infração	gravíssima;	Igual	ou	superior	a	0,34	mg/L	=	crime	de	trânsito.	É	possível	recorrer?	Como	falamos	acima,	há	três	etapas	de	defesa	disponíveis	para	o	condutor:	Defesa	Prévia;	Recursos	em	1ª	instância;	Recursos	em	2ª	instância.	Todas	elas	serão	avaliadas	por	uma	comissão	julgadora	diferente,	o	que	aumenta	as	chances	de	deferimento.	Você
também	poderá	recorrer	à	autuação	do	art.	165-A,	por	recusar-se	a	fazer	o	teste	do	bafômetro.	Trata-se	de	um	direito	constitucional	e,	em	vista	disso,	é	importante	ter	argumentos	consistentes	para	convencer	o	órgão	autuador	a	não	aplicar	penalidades.	Como	funciona	a	fiscalização	do	bafômetro?		De	acordo	com	Resolução	432,	de	2013
do	CONTRAN,	onde	são	apresentadas	as	informações	mais	importantes	a	respeito	da	fiscalização	realizada	pelas	autoridades	de	trânsito,	é	ela	que	ordena	os	procedimentos	a	serem	adotados	para	a	fiscalização.	Conforme	o	art.	3º,	§	2º,	o	teste	com	bafômetro	deve	ser	priorizado,	porém,	há	outras	formas	de	verificar	se	o	condutor	está	com	suas
capacidades	de	condução	alteradas,	são	elas:	Exame	de	sangue;	Exames	realizados	por	laboratórios	especializados,	em	caso	de	consumo	de	outras	substâncias	psicoativas;	Teste	em	aparelho	destinado	à	medição	do	teor	alcoólico	no	ar	alveolar;	Sinais	que	indiquem	a	alteração	da	capacidade	psicomotora	do	condutor.	Como	falamos	acima,	o	agente	de
trânsito	pode	autuar	o	condutor	apenas	por	observar	o	seu	comportamento	–	caso	exista	sinais	comprovados	de	embriaguez.	O	agente	poderá	lavrar	o	auto	de	infração,	recolher	sua	CNH	e	reter	o	seu	veículo.	No	entanto,	de	acordo	com	o	art.	5º,	§	1º	da	Resolução	432,	o	agente	deverá	considerar	um	conjunto	de	sinais,	não	apenas	um.	Sinais	como:
Dispersão;	Agressividade;	Odor	de	álcool	no	hálito;	Desorientação;	Falta	de	memória;	Fala	alterada;	Olhos	vermelhos;	Sonolência.	Ou	seja,	se	o	condutor	estiver	apenas	com	um	desses	sinais,	o	agente	não	poderá	confirmar	o	estado	de	embriaguez	do	mesmo.	Exatamente	por	isso	que	é	essencial	o	teste	do	bafômetro.	Como	se	comportar?	É	natural	que
você	fique	um	pouco	nervoso	diante	de	uma	abordagem	policial.	No	entanto,	se	você	não	ingeriu	nenhuma	bebida	alcoólica,	não	há	com	o	que	se	preocupar.	Apenas	sopre	o	bafômetro	e	entregue	os	documentos	pessoais	e	do	veículo	quando	solicitado.	Caso	você	tenha	ingerido	bebidas	alcoólicas,	como	falamos,	você	não	é	obrigado(a)	soprar	o
bafômetro.	Porém,	mesmo	se	negando	a	soprar,	novamente,	você	será	autuado	e	terá	a	carteira	cassada.	Além	de	precisar	pagar	a	multa,	é	claro.	Conclusão	Concluímos	então	que,	buscar	informações	claras	e	saber	quais	são	as	consequências	em	misturar	bebida	alcoólica	e	direção,	é	fundamental	para	uma	conduta	responsável	no	trânsito	e	que
também	não	há	como	enganar	o	bafômetro.	Procuramos	destacar	esse	guia	completo	para	que	você	possa	compreender	que	as	penalidades	são	impostas	para	promover	um	trânsito	seguro.	Medidas	essas	que	protegem	você,	os	pedestres	e	os	demais	veículos.	Respeitando	a	Lei	você	preserva	a	sua	vida	e	a	do	próximo.	Você	terminou	de	ler	esse	post	e
agora	você	já	sabe:	O	que	é	bafômetro;	Como	funciona	o	bafômetro;	Qual	é	a	multa	do	bafômetro;	Como	se	comportar;	Como	funciona	a	fiscalização.	substantivo	masculino	Aparelho	que	mede	o	grau	de	álcool	etílico	no	sangue	de	alguém,	pela	análise	do	ar	expelido	pelo	condutor,	usado	especialmente	na	fiscalização	de	trânsito;	bafômetro,
alcoolímetro.Etimologia	(origem	da	palavra	etilômetro).	Etílico	+	do	grego	métron;	pelo	francês	éthylomètre.	Etilômetro	é	sinônimo	de:	bafômetro	Classe	gramatical:	substantivo	masculino	Separação	silábica:	e-ti-lô-me-tro	Plural:	etilômetros	Foi	realizado	teste	do	etilômetro	(bafômetro)	no	motorista	da	carreta,	porém	o	resultado	deu	negativo.	Folha
de	S.Paulo,	19/12/2012	Desde	o	dia	19	de	março	de	2009	até	7	de	março	deste	ano,	171.531	motoristas	foram	abordados	em	blitzes,	33.408	deles	receberam	multas	e	10.366	veículos	foram	rebocados.	No	mesmo	período,	13.594	carteiras	de	habilitação	foram	recolhidas	e	foram	realizados	161.312	testes	com	etilômetro.	Folha	de	S.Paulo,	08/03/2010
Segundo	a	polícia,	o	motorista	fez	o	teste	do	etilômetro	(bafômetro)	e	foi	constatado	que	ele	estava	alcoolizado.	Folha	de	S.Paulo,	24/07/2011	Possui	10	letras	Possui	as	vogais:	e	i	o	Possui	as	consoantes:	l	m	r	t	A	palavra	escrita	ao	contrário:	ortemôlite	Rimas	com	etilômetro	Revisão	por	Débora	Ribeiro	Lexicógrafa,	professora	de	português	e
examinadora	internacional	de	português	como	segunda	língua.	Licenciada	em	Língua	Portuguesa,	pela	Universidade	Federal	de	Ouro	Preto,	e	mestre	em	Português	Segunda	Língua,	pela	Universidade	do	Porto,	Portugal.	ETILÔMETRO	E	ETILOTESTE	-	O	QUE	SÃO?	Etilômetro	é	o	nome	técnico,	dado	pelo	INMETRO,	para	o	bafômetro	que	é	aprovado
de	acordo	com	o	Regulamento	Técnico	Metrológico	-	RTM-006/02.	Somente	após	esta	aprovação,	o	etilômetro	está	apto	a	receber	a	HOMOLOGAÇÃO	DO	DENATRAN,	conforme	exige	o	CÓDIGO	DE	TRÂNSITO	BRASILEIRO.	E	os	resultados	gerados	por	estes	aparelhos,	HOMOLOGADOS,	constituem	prova	legal.	Outro	termo	definido	pelo	INMETRO	é	o
Etiloteste,	que	é	um	bafômetro	que	não	foi	submetido	à	aprovação	do	INMETRO	e	nem	à	homologação	do	DENATRAN.	Portanto,	o	resultado	gerado	pelo	etiloteste	não	constitui	prova	legal.	Etilômetro	BAF-300	e	etiloteste	BDE-100	Para	que	o	teste	realizado	por	um	etilômetro	seja	legal,	o	ar	analisado	deve	ser	aquele	do	baixo	pulmão	ou	ar
alveolar.	Este	ar	só	é	obtido	quando	o	indivíduo	sopra	o	etilômetro	até	o	final	de	sua	capacidade	respiratória.	TESTES:	MANUAL,	PASSIVO	E	QUANTITATIVO	(ATIVO)	TESTE	MANUAL:	é	o	teste	em	que	o	operador	do	etilômetro	aciona	manualmente	a	coleta	do	ar	a	qualquer	instante,	não	havendo	garantia	de	que	o	ar	coletado	tenha	sido	o	alveolar.
Neste	teste	a	coleta	é	feita	uma	única	vez	e	o	ar	é	coletado	através	do	sopro	num	bocal	descartável.	O	valor	apresentado	como	resultado	não	pode	ser	considerado	prova	legal.	TESTE	PASSIVO:	é	um	tipo	de	teste	manual,	porém,	a	coleta	é	feita	diversas	vezes	consecutivas,	garantindo	assim	que	além	do	ar	existente	dentro	do	bocal	descartável,	o	ar
ambiente	também	está	sendo	coletado.	Este	teste	não	apresenta	valor	medido,	apenas	indica	se	existe,	ou	não,	álcool	no	ar	amostrado.	Assim	o	resultado	apresentado	deve	ser	apenas	POSITIVO	ou	NEGATIVO	e	não	pode	ser	considerado	prova	legal.	TESTE	QUANTITATIVO	OU	ATIVO:	é	o	teste	em	que	etilômetro	realiza	a	coleta	do	ar	soprado	de
FORMA	AUTOMÁTICA,	sem	interferência	do	operador.	Neste	teste	a	coleta	é	feita	uma	única	vez	após	o	término	do	sopro,	de	modo	a	analisar	apenas	o	ar	alveolar.	Este	é	o	único	teste	de	etilômetro	que	seu	resultado	pode	ser	considerado	prova	legal.	BAF-300	COM	TESTE	PASSIVO	O	BAF-300,	fabricado	pela	ELEC,	é	o	único	etilômetro	de	fabricação
nacional	aprovado	pelo	INMETRO	e	homologado	pelo	DENATRAN.	O	teste	passivo	existe	em	alguns	modelos	de	equipamentos.	O	que	é	novidade	é	um	etilômetro	aprovado	pelo	INMETRO	e	homologado	pelo	DENATRAN	ter	também	a	função	de	realizar	o	teste	passivo.	Existem	no	mercado	etilômetros	BAF-300	que	realizam	o	teste	passivo	e	outros	que
não	realizam,	embora	exista	um	único	modelo	de	BAF-300.	A	função	para	este	teste	está	presente	em	todos	os	equipamentos,	podendo	ser	ativada	ou	não,	de	acordo	com	a	solicitação	dos	nossos	clientes.	Este	teste	originalmente	foi	criado	para	que	alguns	clientes	pudessem	verificar	se	o	local	onde	seria	realizado	o	teste	estava,	ou	não,	contaminado
por	álcool	advindo	de	produto	de	limpeza	ou	advindo	de	outra	substância.	O	teste	passivo	é	utilizado	apenas	para	triagem	de	motoristas	que	devam	ser	submetidos	ao	teste	quantitativo	(ativo)	do	etilômetro.	A	diferença	entre	o	teste	passivo	realizado	pelo	BAF-300	e	o	realizado	por	etilotestes	é	que	o	BAF-300	tem	atestada	pelo	INMETRO	a	sua
capacidade	de	medir	apenas	álcool,	dentro	dos	padrões	legais	de	medição.	O	BAF-300	não	requer	o	uso	de	bocal	para	a	realização	do	teste	e	não	requer	que	a	pessoa	sopre	em	direção	ao	bocal.	Basta	que	ela	fale	próximo	ao	etilômetro	para	que	o	ar	seja	captado.	O	programa	LEI	SECA	desenvolvido	pelo	Governo	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	tem	obtido
resultado	expressivo	no	controle	da	mistura	álcool	x	volante	e,	neste	programa	também	o	BAF-300	está	presente.	No	controle	aquático,	onde	a	responsável	é	a	Marinha	do	Brasil,	o	BAF-300	é	o	único	etilômetro	utilizado.	ELEC	IND.	COM.	DE	EQUIPAMENTOS	DE	MEDIÇÃO	LTDA.	www.elec.com.br	AVISO	LEGAL:	Esta	mensagem	da	ELEC,	incluindo
seus	anexos,	é	destinada	exclusivamente	a	esclarecer	dúvidas,	sendo	o	seu	conteúdo	de	propriedade	da	ELEC,	não	podendo	o	mesmo	ser	utilizado	para	outro	fim	se	não	o	de	esclarecer.	Qualquer	pessoa	física	ou	jurídica,	desde	já	fica	notificado	de	abster-se	a	divulgar,	copiar,	distribuir,	examinar	ou,	de	qualquer	forma,	utilizar	a	informação	contida
nesta	mensagem,	sem	autorização	prévia	do	autor,	é	ilegal,	sujeitando	o	infrator	às	penas	da	lei.	Caso	você	tenha	recebido	esta	mensagem	por	engano,	pedimos	que	nos	retornem	este	e-mail,	eliminando	o	conteúdo	de	sua	base	de	dados,	registros	ou	sistema	de	controle.	Informações	transmitidas	por	e-mail	podem	ser	alteradas	por	terceiros,	não
havendo	garantia	de	que	sua	integridade	foi	mantida	e	que	esteja	livre	de	vírus,	interceptação	ou	interferência,	não	podendo	ser	imputada	qualquer	responsabilidade	à	ELEC	com	relação	ao	seu	conteúdo.	Um	etilômetro	validado	pelo	órgão	brasileiro	INMETRO	O	etilômetro	ou	alcoolímetro,	também	conhecido	pelos	nomes	populares	bafômetro
(português	brasileiro)	ou	balão	(português	europeu),	é	o	aparelho	que	mede	a	concentração	de	álcool	etílico	na	corrente	sanguínea	de	uma	pessoa	mediante	análise	do	ar	pulmonar	profundo.	Sua	principal	aplicação	é	identificar	condutores	de	veículos	que	estejam	sob	efeito	de	bebidas	alcoólicas[1][2].	Uma	mulher	fazendo	teste	de	alcoolemia.	O
motorista	deve	soprar	um	tubo	(ou	bocal)	conectado	ao	etilômetro	que	conduzirá	o	ar	de	seus	pulmões	para	um	analisador	contendo	uma	solução	ácida	de	dicromato	de	potássio.	O	princípio	de	detecção	do	grau	alcoólico	no	corpo	humano	está	fundamentado	na	avaliação	das	mudanças	das	características	elétricas	de	um	sensor	sob	os	efeitos
provocados	pelos	resíduos	do	álcool	etílico	no	hálito	do	indivíduo.	O	sensor	é	um	elemento	formado	por	um	material	cuja	condutividade	elétrica	é	influenciada	pelas	substâncias	químicas	do	ambiente	que	se	aderem	à	sua	superfície.	Sua	condutividade	elétrica	diminui	quando	a	substância	é	o	oxigênio	e	aumenta	quando	se	trata	de	álcool.	Entre	as
composições	preferidas	para	formar	o	sensor	destacam-se	aquelas	que	utilizam	polímeros	condutores	ou	filmes	de	óxidos	cerâmicos,	como	óxido	de	estanho	(SnO2),	depositados	sobre	um	substrato	isolante.	A	correspondência	entre	a	concentração	de	álcool	no	ambiente,	medida	em	partes	por	milhão	(ppm),	e	uma	determinada	condutividade	elétrica	é
obtida	mediante	uma	calibração	prévia	onde	outros	fatores,	como	o	efeito	da	temperatura	ambiente,	o	efeito	da	umidade	relativa,	regime	de	escoamento	de	ar	etc.,	são	rigorosamente	avaliados.	A	concentração	de	álcool	no	hálito	das	pessoas	está	relacionada	com	a	quantidade	de	álcool	presente	no	seu	sangue	dado	o	processo	de	troca	que	ocorre	nos
pulmões.	Pesquisas	indicam	um	índice	de	erro	de	3%	a	8%	na	correlação	entre	o	álcool	no	ar	expirado	e	o	álcool	no	sangue,	o	que	valida	cientificamente	o	resultado	dos	etilômetros.	O	álcool	presente	no	ar	exalado	é	convertido	em	ácido	acético	conforme	mostra	a	reação	abaixo:	3	C	H	3	C	H	2	O	H	+	2	K	2	C	r	2	O	7	+	8	H	2	S	O	4	⟶	3	C	H	3	C	O	O	H	+
2	C	r	2	(	S	O	4	)	3	+	2	K	2	S	O	4	+	11	H	2	O	{\displaystyle	3CH_{3}CH_{2}OH+2K_{2}Cr_{2}O_{7}+8H_{2}SO_{4}\longrightarrow	3CH_{3}COOH+2Cr_{2}(SO_{4})_{3}+2K_{2}SO_{4}+11H_{2}O}	Nesta	reação	o	etanol	é	convertido	a	ácido	acético	e	o	cromo,	na	forma	de	íon	cromato	(amarelo	alaranjado)	é	transformado	em	C	r	+	3
{\displaystyle	Cr+3}	(coloração	verde).	Quanto	maior	a	concentração	de	álcool,	mais	intensa	é	a	coloração	esverdeada	obtida.	No	Brasil	segundo	estudos	do	Interpol	(international	Police	interface	United	Nations	Organization	U.N.O.)	"todos	os	modelos	de	aparelhos	utilizado	para	medir	a	alcoolemia	em	operações	de	fiscalização	de	trânsito	devem	ser
aprovados	pelo	INMETRO.	Todo	instrumento	é	verificado	individualmente	e	recebe	uma	etiqueta	com	o	número	do	certificado	de	verificação,	cuja	validade	é	de	um	ano.	Os	bocais	ou	tubos	devem	ser	descartáveis	e	obedecer	às	normas	do	órgão.	Além	da	certificação	do	INMETRO,	os	aparelhos	devem	ser	homologados	pelo	Departamento	Nacional	de
Trânsito	(DENATRAN)[1].	Desde	2005-2008,	a	partir	da	entrada	em	vigor	da	Lei	14.828	e	do	Decreto	9.855,	a	chamada	Lei	Seca,	os	condutores	de	veículos	estão	proibidos	de	ingerir	álcool	antes	de	dirigir[1].	A	conduta	de	dirigir	sob	influência	de	álcool	está	prevista	no	artigo	165	do	Código	de	Trânsito,	qualquer	resultado	acima	de	zero,	gera	a
infração	de	trânsito	que	tem	como	penalidade	multa	e	suspensão	do	direito	de	dirigir.[1]	Segundo	a	Resolução	432/2013-CONTRAN,	se	o	teste	no	etilômetro	for	superior	a	0,34	miligramas	de	álcool	por	litro	de	ar	alveolar	é	considerado	crime	(ou	com	níveis	inferiores,	envolver-se	em	acidente	de	trânsito),	sem	prejuízo	das	penalidades	administrativas,
o	condutor	responderá	o	processo	judicialmente	conforme	Artigo	306-CTB.	Etanol	no	sangue	Etanol	no	sangue	(gramas/litro)	Estágio	Sintomas	0,1	a	0,5	Sobriedade	Nenhuma	influência	aparente.	0,5	a	1,2	Euforia	Perda	de	eficiência,	diminuição	da	atenção,	julgamento	e	controle	1,2	a	2,5	Excitação	Instabilidade	das	emoções,	incoordenação	muscular.
Menor	inibição.	Perda	do	julgamento	crítico	2,5	a	3,0	Confusão	Vertigens,	desequilíbrio,	dificuldade	na	fala	e	distúrbios	da	sensação.	3,0	a	4,0	Estupor	Apatia	e	inércia	geral.	Vômitos,	incontinência	urinária	e	fezes.	4,0	a	5,0	Coma	Inconsciência,	anestesia.	Morte	Acima	de	5	Morte	Parada	respiratória	Observações:	Em	média	45	gramas	de	etanol	(120
ml	de	aguardente),	com	estômago	vazio,	fazem	o	sangue	ter	concentração	de	0,6	a	1,0	grama	por	litro;	após	refeição	a	concentração	é	de	0,3	a	0,5	grama	por	litro.	Um	conteúdo	igual	de	etanol,	sob	a	forma	de	cerveja	(1,2	litros),	resulta	0,4	a	0,5	gramas	de	etanol	por	litro	de	sangue,	com	estômago	vazio	e	0,2	a	0,3	gramas	por	litro,	após	uma	refeição
mista.	Como	funciona	o	bafômetro?	-	infográfico	↑	a	b	c	INMETRO.	«Etilômetro»	(PDF).	Consultado	em	22	de	fevereiro	de	2015.	Arquivado	do	original	(PDF)	em	22	de	fevereiro	de	2015		↑	Instituto	de	Pesos	e	Medidas	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro.	«Etilômetro».	Consultado	em	22	de	fevereiro	de	2015		Este	artigo	sobre	Tecnologia	é	um	esboço.	Você
pode	ajudar	a	Wikipédia	expandindo-o.	O	Commons	possui	uma	categoria	com	imagens	e	outros	ficheiros	sobre	Etilômetro	Obtida	de	"	O	etilômetro	é	o	nome	técnico	do	aparelho	popularmente	conhecido	como	bafômetro.	Trata-se	de	um	equipamento	utilizado	pelas	autoridades	de	trânsito	para	medir	a	quantidade	de	álcool	presente	no	ar	expirado	por
uma	pessoa	—	especialmente	condutores	de	veículos.	Seu	uso	é	regulamentado	por	órgãos	como	o	INMETRO	e	pelo	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB),	sendo	fundamental	na	aplicação	da	Lei	Seca	(Lei	nº	11.705/2008).	⚙		Como	funciona	o	etilômetro?	O	etilômetro	analisa	o	ar	alveolar	expirado	—	ou	seja,	o	ar	que	vem	dos	pulmões,	onde	ocorre	a
troca	gasosa	com	o	sangue.	O	resultado	do	teste	indica	a	quantidade	de	álcool	por	litro	de	ar,	medida	em	mg/L.	Etapas	do	teste:	O	condutor	sopra	no	bocal	descartável	do	aparelho.	O	equipamento	analisa	o	ar	coletado.	O	resultado	é	exibido	na	tela,	geralmente	em	miligramas	por	litro	(mg/L).		Tabela:	Classificação	dos	resultados	Resultado	(mg/L)
Classificação	Consequência	Até	0,04	mg/L	Dentro	da	margem	técnica	Sem	penalidade	0,05	a	0,33	mg/L	Infração	gravíssima	Multa,	suspensão	da	CNH,	retenção	do	veículo	0,34	mg/L	ou	mais	Crime	de	trânsito	Prisão,	processo	criminal,	cassação	da	CNH		A	margem	de	0,04	mg/L	existe	por	precaução	técnica,	mas	a	lei	considera	qualquer	valor	a	partir
de	0,05	mg/L	como	infração.		Qual	a	diferença	entre	etilômetro	e	bafômetro?	Nenhuma	em	termos	práticos.	Etilômetro	é	o	termo	técnico	usado	nos	documentos	oficiais	e	manuais	de	instrução.	Bafômetro	é	a	forma	popular	e	mais	comum	no	dia	a	dia.	Ambos	se	referem	ao	mesmo	aparelho	e	têm	a	mesma	função.	⚠		Uso	do	etilômetro	e	a	Lei	Seca	O
etilômetro	é	peça-chave	na	aplicação	da	Lei	Seca,	que	determina	tolerância	zero	para	álcool	ao	volante.	O	artigo	165	do	CTB	trata	da	infração	por	dirigir	sob	influência	de	álcool,	e	o	306	do	crime	de	trânsito	por	embriaguez.		Posso	recusar	o	uso	do	etilômetro?	Sim,	mas	há	consequências:	Multa	de	R$	2.934,70	Suspensão	da	CNH	por	12	meses	A
recusa	equivale	a	uma	infração	gravíssima,	segundo	o	Art.	165-A	do	CTB.		Quais	modelos	são	usados	no	Brasil?	No	Brasil,	o	etilômetro	precisa	ter	certificação	do	INMETRO.	Alguns	modelos	homologados	incluem:	Dräger	Alcotest	7410	e	7510	Alco-Sensor	IV	Lion	Alcolmeter	500	Esses	modelos	são	utilizados	por	órgãos	como	a	PRF	(Polícia	Rodoviária
Federal)	e	os	Detrans	estaduais.	฀		O	que	garante	a	validade	do	teste?	Aparelho	calibrado	e	certificado	Bocal	descartável	Impressão	do	resultado	Identificação	do	agente	e	do	equipamento		Conclusão	O	etilômetro	é	um	dos	pilares	do	combate	à	direção	sob	efeito	de	álcool	no	Brasil.	Saber	o	que	ele	mede	e	como	funciona	ajuda	motoristas	a	entenderem
seus	direitos	e	responsabilidades.	Lembre-se:	se	for	dirigir,	não	beba.	E	se	beber,	não	sopre	argumentos	—	sopre	o	bafômetro	e	use	um	táxi.	Fontes	Um	etilômetro	validado	pelo	órgão	brasileiro	INMETRO	O	etilômetro	ou	alcoolímetro,	também	conhecido	pelos	nomes	populares	bafômetro	(português	brasileiro)	ou	balão	(português	europeu),	é	o
aparelho	que	mede	a	concentração	de	álcool	etílico	na	corrente	sanguínea	de	uma	pessoa	mediante	análise	do	ar	pulmonar	profundo.	Sua	principal	aplicação	é	identificar	condutores	de	veículos	que	estejam	sob	efeito	de	bebidas	alcoólicas[1][2].	Uma	mulher	fazendo	teste	de	alcoolemia.	O	motorista	deve	soprar	um	tubo	(ou	bocal)	conectado	ao
etilômetro	que	conduzirá	o	ar	de	seus	pulmões	para	um	analisador	contendo	uma	solução	ácida	de	dicromato	de	potássio.	O	princípio	de	detecção	do	grau	alcoólico	no	corpo	humano	está	fundamentado	na	avaliação	das	mudanças	das	características	elétricas	de	um	sensor	sob	os	efeitos	provocados	pelos	resíduos	do	álcool	etílico	no	hálito	do	indivíduo.
O	sensor	é	um	elemento	formado	por	um	material	cuja	condutividade	elétrica	é	influenciada	pelas	substâncias	químicas	do	ambiente	que	se	aderem	à	sua	superfície.	Sua	condutividade	elétrica	diminui	quando	a	substância	é	o	oxigênio	e	aumenta	quando	se	trata	de	álcool.	Entre	as	composições	preferidas	para	formar	o	sensor	destacam-se	aquelas	que
utilizam	polímeros	condutores	ou	filmes	de	óxidos	cerâmicos,	como	óxido	de	estanho	(SnO2),	depositados	sobre	um	substrato	isolante.	A	correspondência	entre	a	concentração	de	álcool	no	ambiente,	medida	em	partes	por	milhão	(ppm),	e	uma	determinada	condutividade	elétrica	é	obtida	mediante	uma	calibração	prévia	onde	outros	fatores,	como	o
efeito	da	temperatura	ambiente,	o	efeito	da	umidade	relativa,	regime	de	escoamento	de	ar	etc.,	são	rigorosamente	avaliados.	A	concentração	de	álcool	no	hálito	das	pessoas	está	relacionada	com	a	quantidade	de	álcool	presente	no	seu	sangue	dado	o	processo	de	troca	que	ocorre	nos	pulmões.	Pesquisas	indicam	um	índice	de	erro	de	3%	a	8%	na
correlação	entre	o	álcool	no	ar	expirado	e	o	álcool	no	sangue,	o	que	valida	cientificamente	o	resultado	dos	etilômetros.	O	álcool	presente	no	ar	exalado	é	convertido	em	ácido	acético	conforme	mostra	a	reação	abaixo:	3	C	H	3	C	H	2	O	H	+	2	K	2	C	r	2	O	7	+	8	H	2	S	O	4	⟶	3	C	H	3	C	O	O	H	+	2	C	r	2	(	S	O	4	)	3	+	2	K	2	S	O	4	+	11	H	2	O	{\displaystyle
3CH_{3}CH_{2}OH+2K_{2}Cr_{2}O_{7}+8H_{2}SO_{4}\longrightarrow	3CH_{3}COOH+2Cr_{2}(SO_{4})_{3}+2K_{2}SO_{4}+11H_{2}O}	Nesta	reação	o	etanol	é	convertido	a	ácido	acético	e	o	cromo,	na	forma	de	íon	cromato	(amarelo	alaranjado)	é	transformado	em	C	r	+	3	{\displaystyle	Cr+3}	(coloração	verde).	Quanto	maior	a
concentração	de	álcool,	mais	intensa	é	a	coloração	esverdeada	obtida.	No	Brasil	segundo	estudos	do	Interpol	(international	Police	interface	United	Nations	Organization	U.N.O.)	"todos	os	modelos	de	aparelhos	utilizado	para	medir	a	alcoolemia	em	operações	de	fiscalização	de	trânsito	devem	ser	aprovados	pelo	INMETRO.	Todo	instrumento	é
verificado	individualmente	e	recebe	uma	etiqueta	com	o	número	do	certificado	de	verificação,	cuja	validade	é	de	um	ano.	Os	bocais	ou	tubos	devem	ser	descartáveis	e	obedecer	às	normas	do	órgão.	Além	da	certificação	do	INMETRO,	os	aparelhos	devem	ser	homologados	pelo	Departamento	Nacional	de	Trânsito	(DENATRAN)[1].	Desde	2005-2008,	a
partir	da	entrada	em	vigor	da	Lei	14.828	e	do	Decreto	9.855,	a	chamada	Lei	Seca,	os	condutores	de	veículos	estão	proibidos	de	ingerir	álcool	antes	de	dirigir[1].	A	conduta	de	dirigir	sob	influência	de	álcool	está	prevista	no	artigo	165	do	Código	de	Trânsito,	qualquer	resultado	acima	de	zero,	gera	a	infração	de	trânsito	que	tem	como	penalidade	multa	e
suspensão	do	direito	de	dirigir.[1]	Segundo	a	Resolução	432/2013-CONTRAN,	se	o	teste	no	etilômetro	for	superior	a	0,34	miligramas	de	álcool	por	litro	de	ar	alveolar	é	considerado	crime	(ou	com	níveis	inferiores,	envolver-se	em	acidente	de	trânsito),	sem	prejuízo	das	penalidades	administrativas,	o	condutor	responderá	o	processo	judicialmente
conforme	Artigo	306-CTB.	Etanol	no	sangue	Etanol	no	sangue	(gramas/litro)	Estágio	Sintomas	0,1	a	0,5	Sobriedade	Nenhuma	influência	aparente.	0,5	a	1,2	Euforia	Perda	de	eficiência,	diminuição	da	atenção,	julgamento	e	controle	1,2	a	2,5	Excitação	Instabilidade	das	emoções,	incoordenação	muscular.	Menor	inibição.	Perda	do	julgamento	crítico	2,5
a	3,0	Confusão	Vertigens,	desequilíbrio,	dificuldade	na	fala	e	distúrbios	da	sensação.	3,0	a	4,0	Estupor	Apatia	e	inércia	geral.	Vômitos,	incontinência	urinária	e	fezes.	4,0	a	5,0	Coma	Inconsciência,	anestesia.	Morte	Acima	de	5	Morte	Parada	respiratória	Observações:	Em	média	45	gramas	de	etanol	(120	ml	de	aguardente),	com	estômago	vazio,	fazem	o
sangue	ter	concentração	de	0,6	a	1,0	grama	por	litro;	após	refeição	a	concentração	é	de	0,3	a	0,5	grama	por	litro.	Um	conteúdo	igual	de	etanol,	sob	a	forma	de	cerveja	(1,2	litros),	resulta	0,4	a	0,5	gramas	de	etanol	por	litro	de	sangue,	com	estômago	vazio	e	0,2	a	0,3	gramas	por	litro,	após	uma	refeição	mista.	Como	funciona	o	bafômetro?	-	infográfico
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